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2. EMENTA 

Natureza da ciência e características do método científico. Ética em pesquisas em 

contabilidade. Confiabilidade e validade de pesquisas. Tipologias de pesquisa. O 

planejamento e as etapas da pesquisa científica: do tema às conclusões do estudo. 

Abordagem de pesquisa qualitativa. Abordagem de pesquisa quantitativa. Normas comuns 

ao desenvolvimento de projetos de pesquisa.  

 

 

3. OBJETIVO 

Discutir com os alunos do curso, os elementos essenciais relacionados ao 

desenho, estrutura, referencial teórico, método, parâmetros para a análise dos dados e 

seus respectivos achados.  

 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, RESPONSÁVEL E CRONOGRAMA 

Semana Tema e Bibliografia Responsável Data 

1 Introdução ao Curso 

Apresentação do Curso  

Apresentação das Bases de Pesquisas 

Prof. Juliano 06/05 

2 TEORIA DO CONHECIMENTO  

 

HESSEN, Johannes. Teoria do Conhecimento. São 

Paulo. Martins Fontes, 2000. 

 

FARIAS, M. R. S.; MARTINS, G. A. Contabilidade 

como Ramo de Conhecimento: Ciência, Tecnologia 

Ana, Carlos e 

Ricardo 

13/05 

  PLANO DE ENSINO 

mailto:julianolimasoares@ufg.br
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e Prática. Revista Universo Contábil, v. 11, n. 3, p. 

27-42, 2015. 

 

3 FILOSOFIA, CIÊNCIA E EPISTEMOLOGIA  

 

JAPIASSU, Hilton. Introdução ao pensamento 

epistemológico. 5ª. Ed. Rio de Janeiro: Francisco 

Alves, 1988.  

 

Lourenço, R. L., & Sauerbronn, F. F. (2016). 

Revistando Possibilidades Epistemológicas em 

Contabilidade Gerencial: em Busca de 

Contribuições de Abordagens Interpretativas e 

Críticas no Brasil. Revista Contemporânea de 

Contabilidade, 13(28), 99-122. 

 

Costa, F., & Martins, G. A. (2016). Características 

epistemológicas de publicações científicas em 

Contabilidade: evidências de um cenário 

produtivista. Revista Contemporânea de 

Contabilidade, 13(29), 33-68. 

 

Diogo, 

Edivânia e 

Rosimeire 

20/05 

 

4 

ESTRUTURA ESSENCIAL DA PESQUISA 

 

Donald R Cooper, Pamela S. Schindler - Business 

Research Methods-McGraw-Hill (2013) 

Cap. 3 Thinking Like a Researcher 

Cap. 4 The Research Process: An Overview 

Cap.5 Clarifying the Research Question through 

Secondary Data and Exploration 

Cap.6 Research Design: An Overview 

 

Fenando, 

Jonas e 

Suleima 

27/05 

5 PAPER DEVELOPMENT WORKSHOP (PDW)  

Envio e Apresentação dos artigos em elaboração - 

Contextualização, problemática, pergunta de 

pesquisa, objetivo, justificativa teórica e prática, 

Construção do Referencial teórico, elaboração das 

hipóteses e/ou pressupostos. 
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6 RACIONALISMO  

 

DESCARTES, René. Discurso do método. In: 

Obras Escolhidas. 3ª Ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1994. p. 39-103.  

 

Jonathan, 

Josiane e 

Zhara 

10/06 

6 

 

EMPIRISMO 

LOCKE, John. Ensaio acerca do entendimento 

humano. São Paulo: Editora Nova Cultural, 1999. 

Coleção Os Pensadores. p. 23-77. 

 

Ouimet, G.(2002). As armadilhas dos paradigmas da 

liderança. Revista de Administração de Empresas, 

42(2), 8-16. 

Josy e Juliana 

 

 

 

 

 

 

10/06 

7 PAPER DEVELOPMENT WORKSHOP (PDW)  

 

Desenvolvimento dos artigos científicos 

17/06 17/06 

8 FENOMENOLOGIA 

HUSSERL, Edmund. A idéia da fenomenologia. 

Lisboa: Edições 70, 1990.  

 

Troccoli, I. R.(2016). Uso Fiel da Fenomenologia: 

um Fenômeno Raro?. Revista de Administração 

FACES Journal, 15(3), 107-123. 

 

Pimentel, R.(2019). Cultura de Inovação em uma 

Escola de Negócios: um Estudo Inspirado pela 

Teoria da Prática. Revista Eletrônica de Ciência 

Administrativa, 18(1), 63-84. 

 

 

Lara e Ricardo 

 

24/06 

8 HERMENÊUTICA 

 

Introdução à hermenêutica filosófica. Grondin, Jean. 

Tradução e apresentação de Benno Dischinger. Ed. 

Unisinos, 1999. Páginas 1- 112 

 

Dicionário do pensamento social do Século XX / 

editado por William Outhwaite, Tom Bottomore; 

com a consultoria de Ernest Gellner, Robert Nisbet, 

Alain Touraine; editoria da versão brasileira, Renato 

Lessa, Wanderley Guilherme dos Santos; tradução 

de Eduardo Francisco Alves, ÁlvaroCabral. — Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1996 – páginas 350 -

355. 

 

Alcântara, V. C., Paiva, A. L., & Brito, M. J. (2018). 

Desvelando “Caixas-Pretas” dos Textos de 

Roberta e 

Rosimeire 

24/06 
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Estratégia: Uma Abordagem Baseada na 

Hermenêutica Crítica. Organizações & Sociedade, 

25(84), 30-49 

 

9 POSITIVISMO 

COMTE, Auguste. Curso de filosofia positiva. São 

Paulo: Abril Cultural, 1983 (Coleção Os 

Pensadores). P. 19-72. 

 

Sayed, S., Cornacchione Jr., E. B., Nunes, T., & 

Souza, M. C. (2019). Análise dos Estudos em 

História da Contabilidade em Teses e Periódicos 

Brasileiros (2000-2016) . Contexto - Revista do 

Programa de Pós-Graduação em Controladoria e 

Contabilidade da UFRGS, 19(41), 1-12. 

 

Major, M. J.(2017). Editorial: - O positivismo e a 

pesquisa ‘alternativa’ em Contabilidade . Revista 

Contabilidade & Finanças - USP, 28(74), 173-178. 

 

Suleima e 

Zhara 

01/07 

PAPER DEVELOPMENT WORKSHOP (PDW) 

– REFERENCIAL TEÓRICO E 

METODOLOGIA: 

Relato sobre a produção dos artigos 

 

Prof. Juliano 01/07 

10 PAPER DEVELOPMENT WORKSHOP (PDW) 

– REFERENCIAL TEÓRICO E 

METODOLOGIA: 

Apresentação do Referencial teórico, metodologia 

da pesquisa e levantamento dos dados. 

 

Prof. Juliano 08/07 

11 ESTUDO DE CASO 

 

YIN, Robert. Estudo de caso: planejamento e 

métodos. 3 ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

Capítulo 1-6.  

 

EISENHARDT, K. M.; GRAEBNER, M. E. Theory 

building from cases: opportunities and challenges. 

Academy of Management Journal, v. 50, n. 1, p. 25-

32, 2007.  

 

Pettigrew, Andrew (1987) Context and Action in the 

Transformation of the Firm. Journal of Management 

Studies, 24 (6). pp. 649-670. 

 

Hillen, C., & Lavarda, C. E. F. (2020). Orçamento e 

Ciclo de Vida em Empresas Familiares em Processo 

de Sucessão. Revista Contabilidade & Finanças - 

USP, 31(83), 212-227. 

Ana e Carlos 15/07 
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11 SURVEY E QUESTIONÁRIOS  

 

CORBETTA, P. CAPITULOS 5, 6 E 10. In: 

Metodologia y Técnicas de Investigacion Social. 

Mac Graw Hill. 2007. 

 

Beuren, I. M., Santos, V. D., & Bernd, D. C. (2020). 

Efeitos do Sistema de Controle Gerencial no 

'Empowerment' e na Resiliência Organizacional 

. Brazilian Business Review, 17(2), 211-232. 

 

Bedford, D. S., Bispe, J., & Sweeney, B. (2019). 

Performance measurement systems as generators of 

cognitive conflict in ambidextrous firms. 

Accounting, Organizations and Society, 72, 21-37. 

 

Lubatkin, M. H., Simsek, Z., Ling, Y., & Veiga, J. 

F. (2006). Ambidexterity and Performance in Small-

to Medium-Sized Firms: The Pivotal Role of Top 

Management Team Behavioral Integration. Journal 

of Management, 32(5), 646–672.  

 

Peng, M. .-P.; Lin, K.-H.; Peng, D.L.; Chen, P. 

Linking Organizational Ambidexterity and 

Performance: The Drivers of Sustainability in High-

Tech Firms. Sustainability 2019, 11, 3931 

 

Diogo e 

Edivânia 

15/07 

12 ENTREVISTAS  

 

Godoi, C.K.; Bandeira-de-Mello, R.; Silva, A. B 

(org) Pesquisa Qualitativa em Estudos 

Organizacionais: Paradigmas, Estratégias e 

Métodos. São Paulo: Saraíva, 2006. Capítulo 5 

 

CASSELL, C. Interviews in organizational research. 

In: Buchanan, D. A.Bryman, A. The SAGE 

handbook of organizational research methods. 1 ed. 

London, 2009 – Capítulo 2 

  

Tiwari, K. *, Khan, M. S. (2020) Sustainability 

accounting and reporting in the industry 4.0. Journal 

of Cleaner Production 

 

Jordan, Silvia and Messner, Martin, The Use of 

Forecast Accuracy Indicators to Improve Planning 

Fernando e 

Jonas 

22/07 
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Quality: Insights from a Case Study (February 18, 

2019). European Accounting Review, Forthcoming. 

Available at SSRN: 

https://ssrn.com/abstract=3336365 or 

http://dx.doi.org/10.2139/ssrn.3336365 

13 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 

Bardin, L. Análise de Conteúdo. Edições 70. Lisboa. 

Terceira parte – Método. 

 

Pereira, R. C. M., Constantino, F. F. S., Sauerbronn, 

F. F., & Macedo, M. A. S. (2019). Pesquisa 

Qualitativa em Contabilidade: Um Panorama de sua 

Evolução no Congresso ANPCONT à luz da 

Literatura Internacional. Revista Contemporânea de 

Contabilidade, 16(41), 204-224. 

 

Klein, S. B., & Soutes, D. O. (2020). Sistemas de 

Controle Gerencial e Inovação: Uma Categorização 

da Produção Científica de 2009 a 2018. Revista 

Capital Científico - Eletrônica, 18(2), 32-48. 

 

Lima, L. G., Nassif, V. M. J., & Garçon, M. M. 

(2020). O Poder do Capital Psicológico: A Força das 

Crenças no Comportamento Empreendedor. Revista 

de Administração Contemporânea, 24(4), 317-334. 

 

Jonathan, 

Josiane e 

Roberta 

29/07 

14 ANÁLISE DO DISCURSO E ANÁLISE 

SOCIOLÓGICA DO DISCURSO 

 

Godoi, C.K; Bandeira-de-Mello, R; Silva, A. B. 

(Org) Pesquisa Qualitativa em Estudos 

Organizacionais: paradigma, estratégias e métodos. 

São Paulo: 2006. Capítulo Perspectivas de análise do 

discurso nos estudos organizacionais. 

 

INIGUEZ. Lupicinio. Manual de análise do discurso 

em ciências sociais. Petrópolis: Vozes, 2005. 

(Capítulos 1 até 3 e 7). 

 

Godoi, Christiane Kleinübing, Coelho, Ana Lúcia de 

Araújo Lima, & Serrano, Araceli. (2014). Elementos 

epistemológicos e metodológicos da Análise 

Sociológica do Discurso: abrindo possibilidades 

para os estudos organizacionais. Organizações & 

Sociedade, 21(70), 509-535. 

https://doi.org/10.1590/S1984-92302014000300009 

 

Fiates, G. G. S., Demo, M. L. O., & Brilinger, C. O. 

(2018). A Construção da Estratégia em um Hospital 

Josy, Juliana e 

Lara 

05/08 
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Filantrópico: Uma Análise com Base na Estratégia 

como Prática . Revista Alcance, 25(3), 276-290. 

 

15 CONCLUSÃO DOS ARTIGOS  12/08 

16 APRESENTAÇÃO DA VERSÃO FINAL DOS 

ARTIGOS  

 19/08 
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5. METODOLOGIA 

 As aulas serão presenciais, expositivas e utilizará os recursos tecnológicos disponíveis 

na Face. 

 

 

6. AVALIAÇÃO 

 

 A avaliação da disciplina será distribuída da seguinte forma: 

 

a) Envio de todas as Resenhas       10% 

b) Apresentação dos Seminários       20% 

c) Participação e Presença em todas as aulas     10% 

d) Avaliação final do artigo da disciplina      60% 
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7. Estrutura da Resenha 

 

1. Caracterização da fonte de dados 

2. Referência 

3. Resumo Biográfico do Pesquisador 

4. Resumo: objetivo e metodologia 

5. Conceitos 

6. Contribuição prática e teórica 

● Contribuição teórica  

● Contribuição prática  

7. Recensão crítica 

8. Indicações para pesquisas futuras 
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8. APROVAÇÃO 

 

 Aprovado em reunião do Colegiado realizada em:  /  /   

Coordenação do Curso de Pós-Graduação em Ciências Contábeis em: 
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